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DESCRIÇÃO DO PROGRAMA E DOS OBJETIVOS

Programa Resumido


Reflexão sobre o estado atual do ensino de História no Brasil. Estudo das relações entre historiografia e ensino. Introdução aos fundamentos e conceitos da prática de ensino de História. Análise das relações entre Educação e Cultura. Análise de linguagens, materiais e métodos de trabalho com conteúdos de História.
Objetivos

1. Identificar as condições atuais do ensino de História no Brasil: os desafios, as tensões e o papel do professor de História, especialmente, na rede pública do ensino fundamental e médio;

2. Analisar os fundamentos e conceitos do ensino de História e suas relações com a produção historiográfica e a difusão do conhecimento histórico em sociedade;

3. Compreender as conexões entre Educação e Cultura, identificando as interfaces e as interações sociais que se constituem dentro e fora do ambiente escolar;

4. Refletir sobre os materiais e métodos do ensino de História, abordando três diferentes suportes de linguagens: livros didáticos, audiovisual e Internet. 
Programa:


Análise dos desafios atuais do ensino de História, tendo em vista a problemática da escola pública atual e da difusão do conhecimento histórico em sociedade.
I. O ensino de História no Brasil

1. O papel da disciplina na educação formal;
2. Ensino de História na “crise” da educação pública;

3. História e historiografia do ensino de História;

II. Historiografia e difusão do conhecimento histórico
1. A temática da escravidão e do racismo no ensino;

2. História local e memória;

3. Concepções de tempo e temporalidade;

III. Educação e cultura: as fronteiras do espaço escolar
1. Difusão do conhecimento histórico: para além da escola;

2. História e indústria cultural;

3. Estudo do meio, patrimônio e apropriação do urbano.

IV. Suportes tecnológicos de linguagens no ensino de história
1. Livro didático;
2. Audiovisual: cinema, vídeo e televisão;
3. Internet e redes virtuais de conhecimento.
AVALIAÇÃO, MÉTODOS E ATIVIDADES

O que faremos em sala de aula: 
· Círculo de debate e reflexão;

· Apresentação de textos pelos alunos (não é seminário);

· Aulas expositivas;

· Trabalhos em equipe: debates dirigidos;

· Reflexão sobre os estágios;

O que faremos fora da sala de aula:

· Saída a Campo: Ouro Preto (20 a 25 de abril 2011);

· Atividades em equipe: agenda especifica por equipe;

· Estágio em instituição educacional definido em parceria com o professor;

· Uma aula virtual (16 e 17 maio 2011)

As responsabilidades dos (as) alunos (as):
· Refletir sobre o campo educacional e o papel político do educador;

· Propor definições sobre o  lugar do professor de história;
· Ler os textos básicos e preparar uma reflexão compartilhada sobre eles;

· Estar disposto a se colocar em sala de aula, apresentando suas ideias;

· Participar de um estágio que será definido em parceria com o professor;

· Organizar-se em equipe e constituir um trabalho coletivo.

Atividades das equipes de trabalho:

· Produzir um instrumento de pesquisa para uso coletivo;

· Analisar um documento audiovisual e produzir uma reflexão intertextual sobre ele;

· Produzir um vídeo com finalidades educacionais;

· Elaborar um “Diário de Bordo” da saída a campo (Ouro Preto);

· Elaborar e realizar uma apresentação de texto básico (não é seminário);

· Elaborar e realizar a apresentação do estágio;

· Selecionar e realizar uma das atividades específicas definidas em parceria com o professor;

· Produção de um relatório final com avaliação do curso e descrição analítica dos membros da equipe.

TODAS estas atividades serão orientadas em sala de aula e através de um Roteiro de Trabalho das Equipes disponível no site e no xerox.
Atividades para fins de avaliação sobre as equipes:
· Instrumento de pesquisa;

· Análise de documento e produção intertextual;

· Vídeo;

· Diário de Bordo;

· Apresentação de texto básico;

· Realização de atividade específica;
· Relatório final.

Atividades para fins de avaliação individual:

· Relatório de trabalho da equipe, com descrição das atividades individuais;

· Relatório Individual do Estágio e do trabalho em equipe.
Critérios e Conceitos de Avaliação:

· Instrumento de pesquisa:

a) Abrangência qualitativa e quantitativa da pesquisa;

b) Rigor conceitual: linguagem, descrição das fontes, citação bibliográfica;

c) Apresentação formal: diagramação, estrutura, organização dos dados.

CONCEITO: 0 a 10 (professor)
· Análise de documento e produção intertextual;

a) Criatividade na formulação da proposta;

b) Relevância acadêmica: qualidade da reflexão;

c) Apresentação formal.

CONCEITO: não há definição de nota, mas a atividade é obrigatória.

· Vídeo:

a) Criatividade formal: usos e abusos da linguagem audiovisual;

b) Relevância educacional do tema;

c) Aprofundamento na bibliografia selecionada;

d) Apresentação do produto final em DVD.

CONCEITO: 0 a 10 (professor)

· Diário de Bordo:

a) Relevância da reflexão e dos temas abordados;

b) Conexão com as reflexões em sala e os textos discutidos;

c) Criatividade formal: usos de diversas linguagens.

CONCEITO: 0 a 10 (professor)

· Apresentação de texto básico:

a) Coerência e clareza na apresentação oral;

b) Relevância na seleção das questões;

c) Qualidade da pesquisa prévia.

CONCEITO: não há definição de nota, mas a atividade é obrigatória.

· Realização de atividade específica:

a) Eficiência na realização da atividade;
b) Cumprimento de prazo e cronograma estipulados;

c) Bom relacionamento com a classe.

CONCEITO: 0 a 10 (avaliação pelas demais equipes)

· Relatório Final da Equipe:

a) Capacidade de síntese e objetividade na descrição;

b) Clareza na avaliação dos membros da equipe.


CONCEITO: 0 a 10 (dado pela própria equipe para cada membro)

· Relatório Individual de estágio:

a) Descrição clara das atividades de estágio e do trabalho em equipe;

CONCEITO: não há definição de nota, mas a atividade é obrigatória.

SÍNTESE DAS ATIVIDADES E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
	ATIVIDADE
	EQUIPE /INDIVIDUAL
	CONCEITO
	ATRIBUIÇÃO DO CONCEITO

	Instrumento de pesquisa
	EQUIPE
	0 - 10
	Professor

	Análise de documento e produção intertextual
	EQUIPE
	não tem conceito
	----------

	Vídeo (trabalho final)
	EQUIPE
	0 - 10
	Professor

	Diário de Bordo
	EQUIPE
	0 - 10
	Professor

	Apresentação de texto básico
	EQUIPE
	não tem conceito
	----------

	Realização de atividade específica
	EQUIPE
	0 - 10
	Demais equipes

	Relatório Final da Equipe
	EQUIPE
	0 - 10
	Própria Equipe

	Relatório Individual de estágio
	INDIVIDUAL
	não tem conceito
	----------


CARO ALUNO, PREZADA ALUNA, as atividades obrigatórias são, portanto, atividades que devem constar das ações acadêmicas de cada aluno. São TRÊS atividades que “não tem conceito”, mas se não forem entregues, constaram da avaliação final. 
Defini o programa deste modo por dois motivos muito simples:

1º) Há uma quantidade elevada de atividades coletivas durante o semestre. Sem elas, o curso perde o sentido proposto de compartilhar conhecimentos e horizontalizar as relações de aprendizagem. No entanto, seria inviável e cansativo avaliar todas as atividades com uso de conceitos numéricos.

2º) Por outro lado, ainda vivemos numa instituição escolar marcada por critérios de nota e avaliação numérica, por isto, separamos as ações “que valem nota” e as que não valem. Estas, via de regra, costumam ficar no final da lista de prioridades do semestre e, ainda que haja bons argumentos, elas raramente não são realizadas. Neste curso, porém, elas constam como necessárias.
CRONOGRAMA DAS AULAS

	Aula 01 – SEMANA DOS CALOUROS E VETERANOS
	Data: 21-22 FEV

	Pauta:

· Participar das atividades acadêmicas;
· Relembrar que Universidade não é colégio;
· Confraternizar-se em excesso com os colegas.


	Aula 02 – REPRESENTAÇÕES SOBRE O CAMPO EDUCACIONAL
	Data: 28 FEV / 1º MAR

	Pauta:
· Demonstrar que, na primeira aula, muitas questões centrais são discutidas;
· O papel da educação na sociedade contemporânea;
· Representações sobre o campo educacional.

	Atividades em sala:

· Atividade diagnóstica sobre as experiências prévias da classe;
· Círculo de debate e reflexão: fontes visuais e textos;
· Aula expositiva: fechamento


	CARNAVAL, AFINAL DEUS É BRASILEIRO...
	Data: 8-9 MAR


	Aula 03 – CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO
	Data: 14-15 MAR

	Pauta:

· As escolhas do professor em sala de aula: ética e política;
· Refletir sobre os conteúdos e metodologias da disciplina;

· Duvidar do papel atribuído ao ensino de História.

	Atividades em sala:

· Discussão sobre o programa;

· Círculo de debate: exibição do vídeo; 

· Atividade de integração das equipes;

· Análise dos textos da bibliografia;

· Aula expositiva: fechamento.

	Textos:

freire, Paulo e Shor, Ira. O sonho da transformação social: como começar segunda-feira de manhã? Temos direito de mudar a consciência dos alunos? In: ------------------. Medo e ousadia - O cotidiano do professor. 5a ed., RJ: Paz e Terra, 1986, pp. 203 - 220.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia. Saberes necessários à prática educativa. RJ: Paz e Terra, 2001. 18ªed.  


	Aula 04 – ENSINO DE HISTÓRIA: NARRATIVA E INTERPRETAÇÃO
	Data: 21-22 MAR

	Pauta:

· Historiografia e ensino de história: o resgate da narrativa;
· Conteúdos e métodos no ensino de história

· Estágio: orientações gerais e sistematização das equipes de trabalho

	Atividades em sala:

· Aula expositiva: introdução ao tema; 

· Círculo de debate e reflexão: exibição de A Matadeira (J. Furtado, 1994, 15 min.)

· Apresentação e análise dos textos.

· Dinâmica de organização das equipes.

	Textos:

IOKOI, Zilda. A escola entre o passado e o futuro: contos históricos, um caminho para muitas leituras. In: TELES, Teresa Cristina; IOKOI, Zilda M. Gricoli (orgs.). A Escola está em crise no mundo contemporâneo? Estudos de história local e cidadania. SP, FFLCH/USP, 2010, pp. 15-25.

CHALHOUB, Sidney. Introdução: Zadig e a história. In: ------------------. Visões da liberdade. Uma história das últimas décadas da escravidão na corte.  SP: Companhia das Letras, 1990. pp. 13-28.

COSTA, Emilia Viotti da. Coroas de Glória, Lágrimas de Sangue. A rebelião dos Escravos de Demerara em 1823. SP: Companhia das Letras, 1998, pp. 13-113. 

[Olha só, sei que o texto da profa. E. Viotti é longo e ainda são três textos para a aula, mas valem a pena! O primeiro finaliza a discussão da aula anterior, os dois últimos tratam de dois assuntos correlatos: a narrativa e a questão da escravidão. Oportunidade única de discutir três historiadores inspirados em Thompson e capazes de seguir caminhos distintos]


	Aula 05 – HISTORIOGRAFIA E DIFUSÃO DO CONHECIMENTO
	Data: 28-29 MAR

	Pauta:

· Historiografia e ensino de história: o tema da escravidão;
· Movimentos sociais, livro didático e práticas culturais sobre a questão do negro.

	Atividades em sala:

· Aula expositiva: apresentação do tema; 

· Debate e análise de documentos sobre o tema.

	Textos:

MARQUESE, Rafael de Bivar. História, Antropologia e a cultura afro-americana: o legado da escravidão. Estudos Avançados. SP, 18(50): 303-308, 2004.
CHALHOUB, Sidney. Costumes Senhoriais. Escravização ilegal e precarização da liberdade no Brasil Império. In: AZEVEDO, Elciene. et. alii. Trabalhadores na cidade: cotidiano e cultura no Rio de Janeiro e em São Paulo, séculos XIX e XX. Campinas, SP, Editora da Unicamp, 2009, pp. 23-62.


	Aula 06 – TEMPO E HISTÓRIA
	Data: 4-5 ABR

	Pauta:

· Concepções de tempo e formação do capitalismo;

· Temporalidades e ensino de História: um conceito problemático

	Atividades em sala:

· Debate e e xibição do curta-metragem Brevíssima história das gentes de Santos (André Klotzel, 1996, 14 min.)

· Apresentação e análise do texto da aula (Thompson);
· Aula expositiva: fechamento

	Textos:

THOMPSON, E. P. Tempo, disciplina de trabalho e o capitalismo industrial. In: -------------------. Costumes em comum. Estudos sobre cultura popular tradicional. SP: Companhia das Letras, 1998. pp. 267-304. 

MATOS, Olgária. A Rosa de Paracelso. In: NOVAES, Adauto (org.). Tempo e História. SP: Companhia das Letras; Secretaria Municipal de Cultura, 1992. pp. 239-256.


	Aula 07 – MEMORIA, HISTÓRIA LOCAL E PATRIMÔNIO
	Data: 11-12 ABR

	Pauta:

· Políticas de patrimônio material e a construção da memória nacional;
· Patrimônio imaterial, diversidade e multiculturalismo;
· Memória e história local no ensino de História.

	Atividades em sala:

· Círculo de debate e reflexão: vídeo sobre patrimônio em Ouro Preto;
· Apresentação e análise dos textos da aula;

· Apresentação do roteiro de viagem: Ouro Preto
· Aula expositiva: fechamento.

	Textos: 
CANCLINI, Nestor. O porvir do passado. In: ---------------------------. Culturas híbridas. 4ª ed. SP: Edusp, 2008, pp. 159-204.

MARTINS, José de Souza. História e memória. In: ----------------------. A sociabilidade do homem simples. SP: Hucitec, 2000. pp. 125-150.

MARTINS, José de Souza. Por uma compreensão do esquecimento e do silêncio. In: ------------------. Subúrbio. Vida cotidiana e história no subúrbio da cidade de São Paulo: São Caetano, do fim do Império ao fim da República Velha. São Caetano – SP: HUCITEC, Prefeitura de São Caetano do Sul, 1992. pp. 7-23. 

ROTEIRO de Viagem: Ouro Preto.


	NÃO HAVERÁ AULA: SEMANA SANTA
	Data: 18-19 ABR


	Aula 08 – SAÍDA A CAMPO
	Data: 21 – 25 ABR

	Ouro Preto

Pauta:

· Reconhecimento e análise do patrimônio cultural em Ouro Preto;
· Pesquisa sobre patrimônio imaterial e práticas culturais locais;
· Problematização sobre a história local e suas temporalidades


	NÃO HAVERÁ AULA, DESCANSO MERECIDO...
	Data: 25-26 ABR


	Aula 09 – OURO PRETO: PATRIMÔNIO E CULTURA POPULAR
	Data: 2- 3 MAIO

	Pauta:

· Produção coletiva do Diário de Bordo, segundo roteiro de orientação;
· Ouro Preto: paradigma e dilema da história nacional
· Culturas populares e construção do patrimônio

	Atividades:

· Produção e finalização do Diário pelas Equipes;
· Apresentação dos Diários para a classe
· Apresentação das bibliografias comentadas;

· Aula expositiva: fechamento 

	Texto:

CANCLINI, Nestor. A encenação do popular. In: ---------------------------. Culturas híbridas. 4ª ed. SP: Edusp, 2008, pp. 205-254.


	Aula 10 – EQUIPES: PRODUÇÃO DO TRABALHO FINAL
	Data: 9-10 MAIO

	Pauta:

· Produção coletiva do Diário de Bordo, segundo roteiro de orientação.

Atividades:

· Atividade será realizada pelas Equipes de trabalho: não haverá atividade em sala de aula.


	Aula 11 – CULTURA DIGITAL E REDES VIRTUAIS 
	Data: 16-17 MAIO 

	Pauta:

· Conceitos e paradigmas sobre o “mundo digital”;
· Práticas educacionais e usos de suportes digitais;
· Aula virtual: uma experiência real

	Atividades
· Atividade será realizada em suporte digital: não haverá atividade em sala de aula.

	Textos:
SAVAZONI, Rodrigo; COHN, Sérgio (orgs.). Economia da cultura digital (entrevistas com Ladislaw Dowbor, Sérgio Amadeu, Eduardo Viveiros de Castro, Ronaldo Lemos). RJ: Beco do Azougue, 2009, pp. 54-103.


	Aula 12 - CONCEPÇÃO DE HISTÓRIA 
	Data: 23-24 MAIO

	Pauta:

· A História e o Ensino de História como “projeto social”;
· Exibição do filme: Utopia e Barbárie (Silvio Tendler, 2005, 120 min).

	Atividades em sala:

· Círculo de debate e reflexão sobre o filme;
· Aula expositiva: fechamento

	Texto:

FONTANA, Josep. Repensar a história para reprojetar o futuro. In: --------------------. História: análise do passado e projeto social. Bauru, SP: EDUSC, 1998. pp. 251-266; 391-394 (notas).

FONTANA, Josep. Reflexões sobre a História, do além do fim da História. In: --------------------. História: análise do passado e projeto social. Bauru, SP: EDUSC, 1998. pp. 267-281; 395-396 (notas).


	Aula 13 – LINGUAGEM AUDIOVISUAL 
	Data: 30-31 MAIO

	Pauta:

· Princípios teóricos da análise fílmica;

· A relação cinema, história e ensino de história.

	Atividades:

· Circulo de debate sobre o filme Barbosa (Jorge Furtado, 1994, 14 min.)

· Apresentação e análise do texto da aula.

Texto:

NAPOLITANO, Marcos. A História depois do papel. In: PINSKY, Carla Bassanezi (org.). Fontes Históricas. SP: Contexto, 2006. pp. 235-289.


	Aula 14 – ESTÁGIOS E TRABALHO FINAL
	Data: 6-7 JUN

	Pauta:

. Balanço dos estágios realizados em Museus e Centros Culturais

	Atividades em sala:

· Apresentação dos estágios pelas Equipes
· Apresentação das Ferramentas e Instrumentos de trabalho pelas equipes


	Aula 15 – ESTÁGIOS E TRABALHO FINAL
	Data: 13-14 JUN

	Pauta:

· Balanço dos estágios: Educação não-formal e Educação a Distância.

	Atividades em sala:

· Apresentação dos estágios pelas Equipes

· Apresentação das Ferramentas e Instrumentos de trabalho pelas equipes


	Aula 16 – ESTÁGIOS E TRABALHO FINAL
	Data: 20-21 JUN

	Pauta:

· Balanço dos estágios realizados em Educação Formal (Escolas).

	Atividades em sala:

· Apresentação dos estágios pelas Equipes

· Apresentação das Ferramentas e Instrumentos de trabalho pelas equipes


	Aula 17 – Avaliação Final do Curso  e Entrega dos Relatórios
	Data: 27-28 JUN


ESTÁGIOS: PERFIL GERAL E MODALIDADES

Perfil Geral
Os estágios são processos de reflexão e intervenção em instituições de perfil educacional ou cultural e tem por finalidade contribuir para a formação prática de futuros educadores ou docentes do ensino de história. As ações do estágio serão coletivas e terão planejamento prévio, constituindo atividade essencial à realização da disciplina. 

O trabalho final do estágio deve ser produzido em vídeo e terá obrigatoriamente um dos dois perfis assim definidos: 1) investigação e análise da instituição e/ou do percurso do estágio; 2) instrumental-didático sobre tema, conteúdo ou acervos trabalhados no estágio.
O perfil coletivo do estágio não significa que a equipe inteira deve realizar as atividades na mesma instituição, mas que o conjunto das atividades planejadas pela equipe deve ter pressupostos teóricos e ações comuns. Por exemplo, um tema do ensino de história aplicado em três salas de aula de escolas distintas; uma mesma metodologia (análise de filme, estudo de meio etc.); uma relação específica entre acervo e público em três museus diferentes etc.

Cada equipe pode constituir até dois projetos de estágio, caso não haja acordo para a realização de um único projeto. No entanto, é preciso que os dois projetos dialoguem ou possam convergir na produção de um único vídeo por equipe.
Modalidades e opções de estágio:

Dentro desta perspectiva, os alunos podem optar pelas seguintes modalidades de Estágios:

· Em Instituições Parceiras:
Nesta modalidade de estágio, os alunos se integram a projetos já definidos de instituições contatas pelo Lemad para desenvolver atividades previamente estipuladas. Há instituições mais ou menos objetivas, com perfis diferenciados para cada projeto, portanto, é importante entender a dinâmica de cada uma e suas possibilidades reais de trabalho. Por um lado, há projetos bem detalhados, com cronograma fixo e definido, leituras e ações já sistematizadas; por outro, há projetos que são apenas “carta de intenções” da instituição a respeito do trabalho de estágio, mas que não definem roteiro prévio, nem tem planejamento constituído. Entre as várias instituições, há 4 modalidades:

· Escolas da rede municipal;

· ONG’s, cursinhos populares;

· Museus e centros culturais. 

· Em instituições educacionais ou culturais escolhidas pela equipe
As equipes podem escolher outras instituições a partir de interesses próprios de trabalho. O único critério é que se realize alguma forma de intervenção no cotidiano desta instituição: um conjunto de aulas, uma atividade extra-curricular, um material escrito para a instituição, um vídeo, um percurso de exposição orientado etc. Não é preciso ter conteúdos tradicionais de História, é possível trabalhar com questões contemporâneas, com práticas culturais diversas, com apoio e difusão à leitura etc. 

As equipes que escolherem esta modalidade devem produzir um Projeto de Estágio a ser entregue, impresso, em data definida para o professor. Este projeto deve conter os seguintes itens:

· Título do projeto (conteúdo com o qual se pretende trabalhar)

· Nome completo dos integrantes da equipe

· Nome da instituição que irá recebê-los

· Informações sobre a instituição: endereço, pessoa responsável pelo estágio, telefone ou email de contato.

· Descrição sumária da Proposta (1 página, no máximo)

· Objetivos da Proposta (3 itens)

· Plano de trabalho (descrição das ações de intervenção)

· Bibliografia básica a ser lida e discutida (6, 7 textos importantes).
Só pra reiterar, este Projeto de Estágio será produzido pelas equipes que escolherem instituições não-parceiras. As equipes que trabalharem com instituições parceiras já terão o projeto de estágio definido pela própria parceria.
· Em organizações de produção de conteúdos e processos educacionais pela Internet
Trata-se de uma modalidade restrita para equipes que não tenham tempo, nem condições psicológicas (piada) para se relacionarem com seres humanos e instituições reais... A proposta é acompanhar o trabalho de instituições ou projetos específicos que utilizem ferramentas de Educação a distância ou trabalhem com processos colaborativos na produção de conteúdos ou produtos (pesquisas em texto, vídeos, debates, fotoblogs etc.). 
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